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Nesta edição:

Comitê Consultivo participará da elaboração do modelo de referência da TV Digital

CCS toma posse; empresariado elege Niskier presidente
Comitê Consultivo participará da elaboração do modelo de referência da TV Digital  

Depois de seis meses de trabalhos, instância do Sistema Brasileiro de TV Digital (SBTVD) que reúne 23 representações da sociedade avança no entendimento sobre a concepção e dos fundamentos que irão nortear o desenvolvimento da nova tecnologia. Entidades ainda não sabem como governo irá incorporar suas contribuições. Debates se estenderão até fevereiro de 2006.

Representantes do Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação (FNDC) participaram ontem à tarde, durante a Telexpo, em São Paulo, da quinta reunião do Comitê Consultivo do Sistema Brasileiro de TV Digital (CC-SBTVD). Na pauta do encontro estava a análise e o posicionamento sobre o documento "Mapeamento da Cadeia de Valor da TV Digital", elaborado pelo CPqD, a apreciação do projeto de Estação-Piloto de TV Digital, proposto pela Câmara de Desenvolvimento, Indústria e Tecnologia, e o adiamento do prazo para apresentação do relatório final com as decisões sobre o sistema. O Fórum foi representado por Celso Schröder e Márcio Leal, da Coordenação Executiva, além do diretor da Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj), Daniel Herz, e do presidente da Associação Brasileira de Televisão Universitária (ABTU), Gabriel Priolli.

O debate sobre a "Cadeia de Valor" da TV Digital foi o mais produtivo. Além de fazer o diagnóstico sobre a estrutura e os agentes envolvidos nos sistemas de produção de conteúdo, de programação, de distribuição e entrega e de consumo do setor de comunicação eletrônica, o documento do CPqD sugeriu três cenários (denominados incremental, diferenciação e convergência) sobre os quais a transição analógico-digital poderia se dar. A representação do FNDC questionou a natureza do documento principalmente em relação ao primeiro cenário esboçado, que prevê apenas a alta definição de som e imagem em um ambiente de monoprogramação, impedindo a entrada de novos competidores no mercado e desprezando os requisitos de interatividade, mobilidade e portabilidade previstos pelo decreto que criou o SBTVD. O Fórum também indagou o porquê do diagnóstico ignorar atores relevantes para o sistemas de comunicação social, como a figura das emissoras de TV estatais e públicas – incluindo os canais universitários, legislativos e comunitários viabilizados pela Lei do Cabo – concentrando de forma exagerada as perspectivas no modelo de negócios quando este é apenas uma parte do modelo de serviços do novo sistema. Por conta destas lacunas na formulação do centro de pesquisas, ficou acertado que somente após a apresentação e incorporação dos comentários do Comitê Consultivo o documento do CPqD será colocado em consulta pública, a qual não possui data especificada.

Apresentado pelo presidente da Sociedade Brasileira de Engenharia de Televisão (SET), Roberto Franco, o projeto de implementação do que está sendo chamado de "emissora-padrão" de TV Digital foi bem recebido pelo Comitê Consultivo por ser considerado uma necessidade básica para os testes da nova tecnologia. Está pautado para os próximos encontros o debate sobre a forma de gestão desta estação e como será inserida a experimentação nos processos e rotinas que serão operados neste ambiente.

Novo prazo

Na reunião de ontem, o Comitê de Desenvolvimento do SBTVD, formado por 10 ministérios, apresentou oficialmente ao Comitê Consultivo a proposta de adiamento do prazo de conclusão do relatório final com as definições do modelo de referência do SBTVD e o padrão a ser adotado no país. Previsto inicialmente para o próximo dia 10 de março, a data estipulada pelo decreto que criou o sistema foi alterada. Até 10 de dezembro, as universidades e centros de pesquisas envolvidos no processo deverão apresentar o resultado de seus trabalhos para o Comitê de Desenvolvimento, que terá mais dois meses para elaborar e apresentar o relatório final. Considerando 60 dias um prazo exíguo para a tomada de decisão, os representantes do FNDC questionaram o representante do governo para saber quando e como serão incorporadas as contribuições do Comitê Consultivo ao documento. Mesmo assim, o pleno considerou o prazo razoável para o processo de finalização do modelo de referência o mês de fevereiro de 2006.

· De acordo com o Decreto 4.901 de 26/11/2003, que criou o SBTVD, as premissas adotadas para definir o modelo de referência são:

· Estabelecer e aumentar a rede de competências nacional, promovendo a efetiva integração das pesquisas brasileiras nas áreas de abrangência desse programa;

· Apresentar solução técnica inovadora, mantendo e aproveitando a compatibilidade com elementos já padronizados no mercado mundial de TV Digital;

· Ser flexível às condições sócio-econômicas do Brasil;

· Aproveitar o parque nacional instalado de televisores;

· Permitir uma implantação gradual, minimizando os riscos e os custos para a sociedade, procurando soluções escaláveis e evolutivas, minimizando legados;

· Ser configurável para potencial adoção por outros países, facilitando exportação;

· Promover o adensamento da cadeia de valor e de geração de negócios baseados no sistema de TV Digital, consolidando os atores envolvidos;

· Promover soluções industriais que favoreçam a economia de escala;

· Promover a cultura digital com a TV interativa.

Partindo destas premissas, os objetivos principais do SBTVD são:

· Apresentar um modelo de referência a ser adotado como o modelo de televisão digital no Brasil;

· Realizar estudos técnico-econômicos de viabilidade para as tecnologias e soluções consideradas no modelo de referência;

· Subsidiar o Ministério das Comunicações e o Governo Federal nas suas decisões a respeito da questão “TV Digital Terrestre”;

· Disponibilizar o conhecimento gerado no decorrer do programa para os diversos agentes envolvidos – Governo, emissoras, indústrias, empresas de software e de serviços e instituições de pesquisa.

Cooperação Brasil-China

Ao final do encontro, o Ministério das Comunicações informou também aos membros do Comitê Consultivo que uma delegação do governo viajou para a China no mês passado a fim de conhecer os trabalhos referentes ao processo de transição tecnológica da comunicação social eletrônica. Segundo Augusto Gadelha, coordenador do Grup oGestor do SBTVD, nas próximas semanas uma comitiva do governo chinês virá ao Brasil para estreitar os laços de cooperação neste campo de desenvolvimento. A aproximação para conhecer as pesquisas chinesas era uma das reivindicações do FNDC na contribuição que apresentou ao governo federal em 2003.

A próxima atividade do Comitê Consultivo está marcada para o dia 17 de março quando acontece a "Jornada de Integração", que deverá aproximar as três instâncias do SBTVD.

CCS toma posse; empresariado elege Niskier presidente

Na tarde da última quarta-feira, dia 2 de março, no Senado Federal, tomou posse a nova composição do Conselho de Comunicação Social (CCS). Dois coordenadores do Fórum, Celso Schröder e Márcio Leal, além do presidente da ABTU, Gabriel Priolli, foram eleitos nas vagas de suplentes. Eurípedes Corrêa foi eleito como titular na vaga dos radialistas. Associados do FNDC, como Daniel Herz, Berenice Mendes Bezerra e Geraldo Pereira dos Santos, foram reconduzidos para um segundo mandato. Indicado pelo senador José Sarney (PMDB-AP), o secretário das Culturas do Rio de Janeiro, Arnaldo Niskier, foi eleito presidente do órgão auxiliar do Congresso Nacional com o voto dos representantes das empresas de comunicação e de ocupantes das cadeiras da sociedade civil. A vice-presidência será ocupada pelo advogado, Luiz Flávio Borges D'Urso, da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). Apenas os quatros representantes da categoria dos trabalhadores em comunicação e o advogado Roberto Wagner, que se absteve, não votaram em Niskier. "O comportamento da maioria dos representantes do empresariado, e de algumas empresas, refretários a qualquer possibilidade de entendimento sobre as alternativas de candidatos, nos preocupou muito e nos deu a convicção de que Niskier era o candidato dos empresários", declarou o representante dos jornalistas no Conselho, Daniel Herz. A segunda reunião do CCS está marcada para o dia 4 de abril.

Procurando seguir o critério adotado na eleição do ex-presidente José Paulo Cavalcanti Filho, os representantes da categoria dos profissionais no CCS tentaram colocar na presidência e na vice-presidência nomes de ocupantes das vagas da sociedade civil que não fossem ligados à área das comunicações. A idéia inicial, que teve apoio da Coordenação Executiva do FNDC, era formar uma chapa em que o presidente fosse o representante da OAB e o representante da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), dom Orani Tempesta, o vice. Esta hipótese foi considerada por ambos até a manhã da posse. Pouco antes da eleição, porém, os dois declinaram. Diante das alternativas existentes de candidatura à Presidência - Arnaldo Niskier e Roberto Wagner, que no mandato anterior ocupava a vaga das empresas de televisão - os representantes do Fórum decidiram pelo nome do advogado, que por diversas vezes acompanhou os votos do Fórum em questões como o caso Sky-DirecTV e a rejeição da entrada de capital estrangeiro nas empresas de TV a cabo. Wagner havia procurado os representantes dos profissionais afirmando que iria estabelecer garantias para o funcionamento independente do órgão. Em dezembro, o FNDC divulgou nota pública lamentando a falta de equilíbrio na nova composição do Conselho de Comunicação.

Para conhecer a nova composição do CCS, clique aqui.
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